
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  «Depois do sábado, ao raiar do primeiro dia da semana, Maria Madalena 

e a outra Maria foram visitar o sepulcro. De repente, houve um grande 

terramoto: o Anjo do Senhor desceu do Céu e, aproximando-se, removeu a 

pedra do sepulcro e sentou-se sobre ela. O seu aspecto era como um 

relâmpago e a sua túnica branca como a neve. Os guardas começaram a 

tremer de medo e ficaram como mortos. O Anjo tomou a palavra e disse às 

mulheres: «Não tenhais medo; sei que procurais Jesus, o Crucificado. Não 

está aqui: ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver o lugar onde jazia. E ide 

depressa dizer aos discípulos: 'Ele ressuscitou dos mortos e vai adiante de 

vós para a Galileia. Lá O vereis'.»  ( Mt 28, 1-10) 
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A celebração da Páscoa ocorre quase sempre na Primavera, estação que 

muito apreciamos. As flores multiplicam-se aos milhares. Dão beleza à 

natureza e são sinal de fecundidade. De uma maneira muito mais plena a 

Ressurreição de Jesus enche a nossa vida de um encanto muito muito 

especial. O SENHOR ESTÁ VIVO. As misérias humanas deixam de nos 

afundar na tristeza e no desânimo e nós reencontramos a alegria e a paz. 

Vamos para diante com CRISTO que vai à nossa frente e renova tudo o 

que é velho e caduco. ALEULUIA! ALELUIA! ALEULUIA! Santas festas 

Pascais para todos, em especial para os doentes e suas famílias. 

Matilde Salema foi voluntária durante um mês no campo de refugiados 

na ilha de Lesbos. Para que possamos conhecer um pouco mais esta 

realidade fica-nos aqui um pouco do seu testemunho. “A maior parte são 

crianças… os pais agem para as crianças e se eles refilam connosco 

[voluntários] é porque querem comida para eles, se refilam connosco é 

porque querem roupa, porque as crianças não têm sapatos, e chegam 

crianças às cinco da manhã, com menos 5 graus, sem sapatos e sem 

meias nos pés, e eles não pedem por pedir, eles pedem porque 

precisam…Uma pessoa faz a diferença!”.  

 

O desafio de acolhermos uma família de refugiados na Paróquia! 

“Devemos passar da indiferença 
e do medo à aceitação do outro. 
Porque esse outro podias ser 
tu. Ou eu!” 

Papa Francisco 


